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A lei geral da acumulação 
capitalista e a superpopulação 
relativa: repensando as relações 
de trabalho dos migrantes 
temporários 

Claudilene da Costa Ramalho1 

Resumo: Este artigo procura discutir as relações de trabalho dos migrantes 
temporários, enquanto uma parcela da superpopulação relativa indispensável para a 
acumulação capitalista. Para tal, dividimo-lo em três partes: em um primeiro momento, 
busca-se entender o funcionamento da Lei Geral de Acumulação Capitalista; na 
sequência, procura-se conceituar a superpopulação relativa e, finalmente, busca-se 
refletir sobre superpopulação relativa e a relação de trabalho da força de trabalho 
migrante temporária. Desta forma, conclui-se que, no Brasil, a existência de relações de 
trabalho permeadas pelo processo de migração temporária é resultado das 
contradições presentes no processo de valorização do capital. 
Palavras-chave: Lei geral de acumulação capitalista; Superpopulação relativa; 
Migração temporária. 

 

Introdução 

O processo migratório faz parte da história da humanidade e que vem sofrendo 

alterações conforme o tempo e espaço. Se antes um dos determinantes da migração era o 

pouco desenvolvimento das forças produtivas o qual favorecia a existência de populações 

nômades que sempre estavam em busca de região que ofereciam condições para sua 

reprodução, percebe-se que na contemporaneidade a migração é resultado de modificações 

que ocorrem na composição orgânica do capital, devido ao excesso de desenvolvimento 

concentrado e desigual das forças produtivas, como também do processo de expansão do 

capital e expropriação dos meios de reprodução da força de trabalho. 

                                                 
1 Graduada em serviço social, mestranda e bolsista CAPES do programa de pós-graduação em Política Social 

na Universidade Federal do Espírito Santo. Email: kaucostar@hotmail.com. 
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 Para Moreira & Sabadini (2011) a: 

 

 (..) migração cíclica, não- cíclica, temporária, definitiva, rural-urbana, urbano-urbano, 

todas naturalmente com suas próprias particularidades, seus movimentos são 

determinados pela natureza centralizadora do capital, que se utiliza do valor de uso da 

força de trabalho para gerar riqueza. (MOREIRA; SABADINI. 2011; p.08) 

 

 

 

As relações de trabalho, pautado na existência de uma força de trabalho migrante 

temporária é permeada de contradições. Se de um lado representa uma estratégia de 

reprodução do capital, por outro da força de trabalho, já o que determina a necessidade de 

migrar para o trabalhador é a busca pela sobrevivência e o que faz o capitalista se utilizar 

da força de trabalho migrante temporária é a busca incessante pelo lucro. A abordagem 

desse capitulo, nos apontará caminhos para compreender as relações de trabalho do 

migrante temporário, enquanto parcela da superpopulação relativa necessária para o 

funcionamento da Lei Geral da Acumulação  Capitalista. 

 

1.1. A Lei Geral da Acumulação Capitalista 

 

             Na Lei Geral da Acumulação Capitalista, Marx (1996) pretende desvendar as 

contradições presente na reprodução ampliada do capital, mostrando que a miséria da 

maioria representa a riqueza da minoria, ou seja, ele busca entender em que medida que o 

empobrecimento da classe trabalhadora é diretamente proporcional ao enriquecimento do 

capitalista. Mostrando “a influência que o crescimento do capital exerce sobre o destino da 

classe trabalhadora” (MARX, 1996, p.245). Para Marx, o capitalismo é determinado pela 

contradição em que resulta na “acumulação do capital é, portanto, multiplicação do 

proletariado” (Marx, 1996, p.246). Ou seja, quanto mais rica se torna a classe burguesa e 

mais concentrado e centralizado está o capital, maior é a superpopulação relativa e o 

controle do capital sobre o trabalho, mais miserável se torna a classe trabalhadora. 

Para Melo (2011) na Lei Geral de acumulação Marx, buscando entender a 

influência do capital sobre a classe trabalhadora se utiliza de relevantes categorias: 

 

(...) a composição orgânica do capital e as modificações que ocorrem com a  composição 

orgânica no processo de acumulação. O aumento da composição orgânica do capital e a 

transformação cada vez mais crescente da mais-valia em capital lançam os trabalhadores 

subitamente à mercê do capital recrutando um exército industrial de reserva prontamente 

livre para atender as expansões e crises do capital. (MELO, 2011, p.02) 
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Assim, Marx coloca o trabalhador como classe em discussão, mostrando a 

influência que crescimento do capital exerce sobre a classe trabalhadora, tendo como 

referencia a composição do capital e as modificações que ela sofre historicamente. Para 

Carcanholo & Amaral (2008, p.165), “a composição orgânica do capital, torna-se 

representativa da própria composição do capital como um todo, e ela representa o 

desenvolvimento das forças produtivas na época capitalista”.  

Afirma Marx (1996) que: 

 

O próprio mecanismo do processo de acumulação multiplica, com o capital, a 

massa dos “pobres laboriosos”, isto é, dos assalariados, que transformam sua 

força de trabalho em crescente força de valorização do capital crescente e, por 

isso mesmo, precisam perpetuar sua relação de dependência para com seu 

próprio produto, personificado no capitalista. (MARX, 1996; p.248) 

 

 

Nesse sentido, é importante ressaltar que a força de trabalho enquanto meio de 

valorização do capital, se pelo lado do trabalhador significa a venda força de trabalho, 

enquanto meio de se reproduzir, ou seja, sobreviver, já para o capitalista que compra a 

força de trabalho representa a “valorização de seu capital, produto de mercadorias que 

contenham mais trabalho do que ele paga, portanto, que contenham uma parcela de valor 

que nada lhe custa e que, ainda assim, é realizada pela venda de mercadoria” (MARX, 

1996; p. 51).  

Desta forma, a lei que rege o sistema capitalista é a produção de mais valia, sendo 

que “a força de trabalho é a única capaz de produzir a mais-valia - a parte do trabalho 

expropriado dos trabalhadores, o trabalho não pago” (MELO, 2011; p.04).  

Assim a reprodução ampliada do capital mostra a transformação da mais valia em 

capital, visando o modo de produção capitalista não só a produção, mas sua reprodução em 

capital global, ou seja, a reprodução de todas as relações capitalista. Desta forma, Marx 

mostra a relação entre transformação de mais valia em capital, sendo indispensável neste 

processo de auto valorização do capital a existência de uma superpopulação relativa.  

Nesse sentido, o processo de acumulação, o qual na aparência demonstra a sua 

ampliação quantitativa, realiza-se também com o aumento permanente de seu componente 

constante em detrimento do variável2, ou seja, de forma qualitativa.  

                                                 
2 De acordo co Marx (1996, p 201) “o capital variável, portanto, é apenas uma forma histórica particular em 

que aparece o fundo dos meios de subsistência ou fundo de trabalho, de que o trabalhador necessita para sua 
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De acordo com Marx (1996): 

O modo de produção especificamente capitalista, o desenvolvimento da força 

produtiva do trabalho a ele correspondente e a alteração assim causada na 

composição orgânica do capital não avançam somente passo a passo com o 

progresso da acumulação ou crescimento da riqueza social. Avançam com 

rapidez incomparavelmente maior, porque tanto a acumulação simples ou a 

expansão absoluta do capital global é acompanhada pela centralização de seus 

elementos individuais como a revolução técnica do capital adicional é 

acompanhada pela revolução técnica do capital original. (MARX, 1996, p. 260) 

 

Nesse sentido, conforme ocorre o crescimento do capital global e é incorporado 

capital constante C (meios de produção) no processo de produção ocorre a diminuição do 

capital variável v (força de trabalho). Originalmente 50%

50%

c

v


 com o desenvolvimento das 

forças produtivas cada vez mais ocorre o seu aumento em detrimento do componente 

variável, 80%

20%

c

v


. Essa modificação representa a tendência de diminuição cada vez mais 

de força de trabalho envolvida no processo de produção, resultando, no aumento da 

superpopulação relativa. 

 Ressalta Marx que:  

 

Essa acumulação crescente e a centralização se convertem numa fonte de nova 

mudança da composição do capital ou reiterando decréscimo acelerado de sua 

componente variável se comparada com o constante. Esse decréscimo relativo de 

sua componente variável, acelerado pelo crescimento do capital global, e que é 

mais acelerado que seu próprio crescimento aparece, por outro lado, 

inversamente, como crescimento absoluto da população trabalhadora sempre 

mais rápido do que do capital variável ou dos seus meios de ocupação. No 

entanto, a acumulação capitalista produz- constantemente – e isso em proporção 

à sua energia e às suas dimensões – uma população trabalhadora adicional 

relativamente supérflua ou subsidiária, ao menos no concernente às necessidades 

de aproveitamento por parte do capital. (MARX, 1996; p 261) 

 

Fica claro que a acumulação é acompanhada pela centralização de seus elementos e 

que com a revolução técnica do capital adicional ocorre a revolução técnica do capital 

original. Resultando no aumento capital constante em detrimento do variável, diminuindo 

progressivamente a demanda por trabalho e aumentando do capital global. 

Esse aumento do capital global, segundo Marx (1996), é acompanhado pelo 

crescimento da população, causando um crescimento dos trabalhadores adicionais, 

relativamente supérflua que as necessidades do capital não conseguem aproveitar. Desta 

                                                                                                                                        
própria manutenção e reprodução e que em todos os sistemas de produção social ele mesmo sempre tem de 

produzir e reproduzir”. 
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forma, percebe-se que no processo de produção além de ser incorporado um número menor 

de novos trabalhadores, ainda repulsa parte de trabalhadores empregados, resultando na 

diminuição do número de pessoas ocupadas em contrapartida aumentando a superpolução 

relativa. Marx (1996) mostrando a lei populacional do modo de produção capitalista deixa 

claro que “com a acumulação do capital produzida por ela mesma, à população 

trabalhadora produz, portanto, em volume crescente, os meios de sua própria redundância 

relativa” (MARX, 1996, p. 262). 

Assim a superpolução relativa cumpre funções no processo de acumulação 

capitalista, já que ela é fruto e alavanca da mesma. Sendo ela formada por um exército de 

reserva, pertencente ao capital e sempre disponível para ser explorado. Afirma Carcanholo 

& Amaral (2008) que: 

 

O exercito industrial é, então, vital para o “bom funcionamento” da produção 

capitalista e deve ser independente do incremento natural da população, no 

sentido de que deve existir mesmo que a população não cresça, ou – levando ao 

extremo, mesmo que a população descrença. Apenas desse modo é possível que 

o capitalista explore de maneira crescente o assalariado, seja em termos de 

extensão de jornada de trabalho, seja em termos de intensificação do trabalho 

numa mesma jornada. (CARCANHOLO & AMARAL, 2008, p. 169) 

  

 

 Um dos fatores responsável por esse domínio do capital sobre o trabalho é a 

concorrência entre uma massa enorme de trabalhadores desempregados e os que estão 

empregados. Essa concorrência causa uma pressão dos desempregados sobre empregados, 

resultando em uma maior produtividade do trabalho dos empregados, pois caso não atinja 

uma média de produtividade exigida pelo capitalista será substituído por outro trabalhador, 

já que o exército de reserva encontra-se disponível inclusive para receber salários 

inferiores aos que estão ocupados somente para ter acesso ao trabalho. Assim, a existência 

de uma superpopulação relativa, causa uma concorrência entre os trabalhadores que acaba 

trazendo o enfraquecimento de sua organização e das lutas, em contrapartida no 

fortalecimento do controle do capital sobre o trabalho.  

Para Carcanholo & Amaral (2008): 

 

Estes métodos que contribuem especificamente com o aumento da produtividade 

envolvem a concentração e a centralização do capital, além de mecanismos de 

créditos que tendem a lubrificar a passagem de uma situação de concentração 

para a situação de centralização. (CARCANHOLO & AMARAL, 2008; p. 170) 
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 Desta forma, podemos perceber seja em momentos de sua expansão ou crise para 

existir o modo de produção capitalista é indispensável uma superpolução relativa, 

disponível para ser explorada, que tende a ser maior ou menor de acordo com movimentos 

de atração e repulsão do capital. Este ritmo, característico da acumulação do capital na fase 

atual, não esteve presente em nenhum outro momento anterior, nem mesmo no período de 

infância da produção capitalista, quando a composição do capital se alterava lentamente, 

havendo um crescimento proporcional da demanda de trabalho. Ocorrendo uma “constante 

transformação de parte da população trabalhadora em braços desempregados ou semi- 

empregados” (MARX, 1996, p.164). 

Outro papel que tem a superpopulação relativa, de acordo com Marx (1996), dentro 

da acumulação capitalista é a determinação dos salários; quanto maior for o número dos 

trabalhadores excedentes maior será o controle dos capitalistas sobre os salários, podendo 

os capitalistas diminuí-lo a níveis inferiores. Nesse sentido, “os movimentos gerais do 

salário são exclusivamente regulados pela expansão e contração do exército industrial de 

reserva, que correspondem à mudança periódica do ciclo industrial” (MARX, 1996, p.267). 

É importante reafirmar que a existência da superpopulação relativa gera uma 

constante insegurança no trabalho, essa insegurança leva aos trabalhadores a aumentar o 

seu nível de produtividade, resultando em uma exploração extensiva e intensiva do 

trabalho e favorecendo a acumulação do capitalista. Percebe-se que desta maneira, o 

capitalista consegue por em ação com o mesmo capital variável mais trabalho e não mais 

trabalhadores, mediante maior exploração dos que estão empregados; com o capital de 

mesmo valor ele compra mais força de trabalho barata: trocando mão de obra mais 

qualificada por menos qualificada, madura por imatura, masculina por feminina, adulta por 

adolescente ou infantil, permanente por temporária. 

Desta forma, nota-se mais uma contradição que perpassa a lei geral de acumulação, 

conforme Marx (1996), pois se por um lado sem precisar contratar mais trabalhadores o 

capitalista consegue aumentar o capital variável, por outro ele consegue colocar mais 

trabalho em ação com a capital variável da mesma grandeza com aumento da intensidade 

do trabalho. Além disso, pode ser colocado em ação forças de trabalho não qualificadas, 

nesse caso que fazem parte da superpolução relativa, mediante o desemprego dos que 

forças de trabalho mais capacitadas.  

Para entender essa dinâmica da acumulação capitalista que envolve acumulação 

capitalista, superpopulação relativa e no estabelecimento de relações de trabalho pautado 
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na utilização de trabalhadores migrantes temporários, será desenvolvida a conceituação da 

superpolução relativa. 

 

1.2. Conceituando a superpopulação relativa  

 

Para Marx (1996) todo o trabalhador que está desempregado parcialmente ou 

inteiramente faz parte da superpopulação relativa. Assim, a superpopulação relativa a partir 

da concepção marxiana assume quatro diferentes formas: liquida ou fluente, latente, 

estagnada e pauperismo3. A primeira forma assumida de acordo com Marx (1996) é 

chamada de liquida ou fluente, os trabalhadores oscilam entre as situações de emprego e 

desemprego conforme os momentos de crise e prosperidade do capital. Embora eles sejam 

mais atraídos ou repelidos em determinado momento, porém sua incorporação ocorre 

sempre em proporção decrescente à escala de produção. De acordo com Ortiz (2005):  

 

Trata-se de trabalhadores que, geralmente portadores de algum ofício, 

permanecem, exatamente em função de sua experiência anterior, presos a 

determinado campo de produção e com o passar da idade, “mais velhos” para o 

retorno ao mercado, sendo incorporados somente em momentos de grande 

requisição de mão de obra. Por exemplo, atualmente, é comum obervarmos esse 

“tipo” de superpopulação relativa, sobretudo, junto ao grupo de operários, 

geralmente metalúrgicos, cuja, profissão forma subsumidas ou esvaziadas pelos 

processos de reestruturação produtiva. É o caso de torneiros mecânicos, 

soldadores, etc. (ORTIZ, 2005, p.05/06) 

 

  

Desta forma, os trabalhadores que fazem parte da população fluente quando 

absorvidos pela produção são levados ao esgotamento prematuro de acordo com Marx 

(1996). O autor aponta que o capital consome a força de trabalho com tamanha rapidez que 

o “(...) trabalhador de mediana idade, na maioria dos casos, já está mais ou menos 

esgotado. Ele cai nas fileiras dos excedentes ou passa de um escalão mais alto para um 

mais baixo” (MARX, 1996; p.271). Sendo os trabalhadores que são incorporados na 

indústria que Marx identifica tal brutalidade que resulta na diminuição da vida útil do 

trabalhador. 

                                                 
3 Comungo da compreensão de Carcanholo & Amaral (2008) que embora, “alguns autores entendem que 

existiriam apenas três formas da superpopulação relativa (flutuante, latente e estagnada), sendo o pauperismo 

apenas uma subcategoria da terceira. Considera-se aqui que se trata de uma quarta forma apenas por entender 

que assim é exposto por Marx no capítulo XXIII do Livro I de O Capital. Essa especificação, no entanto, não 

é relevante para o argumento aqui desenvolvido”(CARCANHOLO & Amaral, 2008; p.170). 
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Outra forma apontada por Marx (1996) refere-se à superpolução relativa latente. 

Essa forma é resultado do apoderamento do capital na agricultura, buscando aumentar o 

exército de reserva. Esse apoderamento ocorre de várias formas, sendo uma das principais 

a partir da introdução de máquinas e equipamentos que diminui a demanda por força de 

trabalho no campo e impulsiona um processo de migração forçada para os ramos de 

atividades funcionais ao capital para as cidades.  

 

Mas seu fluxo constante para as cidades pressupõe uma continua superpopulação 

latente no próprio campo, cujo volume só se torna visível assim que os canais de 

escoamento se abram excepcionalmente de modo amplo. O trabalhador rural é, 

por isso, rebaixado para o mínimo do salário e está sempre com o pé no pântano 

do pauperismo. (MARX, 1996; p.272) 

 

 

Embora esses trabalhadores sejam repelidos do campo e atraídos pelas cidades isso 

não significa que serão incorporados na produção. Além disso, tanto a permanência de uma 

parcela de trabalhadores, como também a migração é funcional a acumulação capitalista. 

Sendo o que determina os períodos de maior ou menor migração é próprio capital, já que 

para Marx (1996) os canais de escoamento no campo são influenciados pelas oscilações do 

seu período de prosperidade e crise. Desta forma, a superpopulação relativa na forma 

latente significa dizer a existência de trabalhadores rurais, empobrecidos que quando for 

necessário para o processo de acumulação, serão atraídos para as cidades ou para 

desenvolver sazonalmente em outras regiões atividades agrícolas ou não.  

Em terceiro lugar, a forma estagnada. As palavras de Marx são claras para 

denominar essa forma de superpopulação relativa: 

 

[...] constitui parte do exército ativo de trabalhadores, mas com ocupação 

completamente irregular. Ela proporciona, assim, ao capital, um reservatório 

inesgotável de força de trabalho disponível. Sua condição de vida cai abaixo do 

nível normal médio da classe trabalhadora, e exatamente isso faz dela uma base 

ampla para certos ramos de exploração do capital. É caracterizada pelo máximo 

de tempo de serviço e mínimo de salário. Sob a rubrica de trabalho domiciliar, já 

tomamos conhecimento de sua principal configuração. (...) Seu volume se 

expande na medida em que, com o volume e a energia da acumulação, avança a 

“produção da redundância”. (MARX, 1996, p. 272/273). 

 
 

 Para Ortiz (2005) na contemporaneidade essa forma da superpopulação relativa, 

dentre as duas anteriores é a que mais cresce. Esse crescimento é resultando de alterações 

na composição do capital principalmente advinda do pós-guerra com o domínio das 

políticas neoliberais aliadas a reestruturação produtiva. Além disso, a autora entende que 
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fazem parte da superpopulação relativa em forma estagnada os trabalhadores seja do 

campo ou cidade que ainda não tiveram acesso ao trabalho formal, como também os que 

são absorvidos temporariamente pelo mesmo, ou seja, “trabalho em tempo parcial, 

temporário ou subcuuontratado” (HARVEY, 2009; p.143). 

 Por fim, analisa Marx (1996),“o sedimento mais profundo da superpopulação 

relativa”, os quais são lançados ao pauperismo. Assim o pauperismo é outra forma de 

superpopulação relativa, sendo excluído o lumpemproletariado (vagabundos, prostitutas, 

delinquentes...).  

Marx subdivide o pauperismo em três categorias. A primeira categoria são os aptos 

para o trabalho que nos períodos de crise são jogados a situação de indigência. Em 

segundo, os órfãos e crianças indigentes, cuja tendência nos períodos de prosperidade do 

capital é ser incorporado no exercito ativo de trabalhadores. E o último sedimento do 

pauperismo identificado por Marx (1996) são os inaptos para o trabalho de toda a ordem, 

nesse caso as viúvas com filhos pequeno, enfermos, idosos, etc. Desta forma, Marx afirma 

que o pauperismo enquanto sedimento mais profundo da superpopulação relativa se 

“constitui o asilo para inválidos do exército ativo de trabalhadores e o peso morto do 

exército industrial de reserva” (MARX, 1996, p.273). 

 Diante disso, torna-se relevante ressaltar o funcionamento da lei absoluta geral da 

acumulação capitalista, a qual Marx (1996) descreve: 

 

Quanto maiores a riqueza social, o capital em funcionamento, o volume e a 

energia de seu crescimento, portanto, também a grandeza absoluta a grandeza do 

proletariado e a força produtiva de seu trabalho, tanto maior é o exercito 

industrial de reserva. A força de trabalho disponível é desenvolvida pelas 

mesmas causas que a força expansiva do capital. A grandeza proporcional do 

exército industrial de reserva cresce, portanto, com as potências da riqueza. Mas 

quanto maior esse exército de reserva em relação ao exército ativo de 

trabalhadores, tanto mais maciça é a superpopulação consolidada, cuja a miséria 

está em razão inversa pelo suplício de seu trabalho. Quanto maior, finalmente, a 

camada lazarenta da classe trabalhadora e o exército industrial de reserva, tanto 

maior é o pauperismo oficial. (MARX, 1996; p.274) 

 

Fica claro que a existência de uma superpopulação relativa em suas diferentes 

formas é condição indispensável para a valorização do capital no modo de produção 

capitalista. Previa Marx (1996), a tendência de com o aprofundamento da acumulação, a 

situação do trabalhador pioraria independentemente do seu nível salarial. 

Desta forma, prevalece na atualidade a contradição de que conforme cresce a 

acumulação do capital a riqueza em um polo com o desenvolvimento das forças 
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produtivas, cresce também a acumulação da miséria, escravidão para aqueles que 

produzem a riqueza personificada em capital.  Nesse sentido, na atualidade ocorre a 

complexificação das formas de superpolução relativa justamente pelo aprofundamento da 

acumulação do capital.  

 

1.3 A Superpopulação relativa e a relação de trabalho da força de trabalho 

migrante temporária 

 

Os migrantes temporários representa uma grande parcela de trabalhadores do setor 

agrícola, esses trabalhadores são parte da superpopulação relativa precariamente inserida 

no mercado de trabalho incrementado no processo de produção, enquanto estratégia de 

reprodução do capital como também da força de trabalho. Nas palavras de Marx (1996; 

p.199) “as condições da produção são ao mesmo tempo as condições da reprodução”. 

Assim para se reproduzir, ou seja, sobreviver, historicamente os trabalhadores vem se 

submetendo ás imposições do capital.  

Dentre essas imposições, nota-se que existe uma parcela de trabalho que sofre um 

processo constante de processo migração temporária, o qual representa uma relação 

contraditória de reprodução do capital, mas também da força de trabalho. Para entender a 

complexidade desse processo é importante resgatar o capitulo XXI do Capital onde Marx 

em algumas partes mostra os fios invisíveis que prendem os trabalhadores. A partir de 

algumas citações de um artigo do Times de 24 de março de 1863 relacionado a crise do 

algodão de Lancashire, com o desemprego de muitos trabalhadores que trabalhavam na 

atividade, como também na aprovação de impedimentos de sua emigração, sendo esses 

trabalhadores encarcerados nas workhouse. Afirma Marx que: 

 

O processo de produção capitalista reproduz, portanto, mediante seu próprio 

procedimento, a separação entre força de trabalho e condições de trabalho. Ele 

reproduz e perpetua, com isso, as condições de exploração do trabalhador. 

Obriga constantemente o trabalhador a vender sua força de trabalho para viver e 

capacita constantemente o capitalista a comprá-la para se enriquecer. [...] Na 

realidade, o trabalhador pertence ao capital antes que se venda ao capitalista. Sua 

servidão econômica é, ao mesmo tempo, mediada e escondida pela renovação 

periódica da venda de si mesmo, pela troca de seus patrões individuais e pela 

oscilação do preço do mercado de trabalho. (MARX, 1996; p.2011) 
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Desta forma, fica claro que quem determina o fluxo migratório ou emigratório seja 

temporário ou não, são os interesses capitalistas.  Nesse sentido a utilização da mão de 

obra migrante temporária faz parte da tendência da acumulação do capital em reverter a 

queda da taxa de lucro, “onde a força de trabalho, como mercadoria especial, única com 

capacidade de produzir riqueza, se desloca temporalmente e espacialmente na busca por 

sobrevivência ou melhores condições de trabalho” (MOREIRA; SABADINI, 2011; p. 02).  

Para Moreira & Sabadini (2011): 

 

A dinâmica da migração surge como uma forma social advinda do capital, e é neste 

sentido que devemos compreendê-la, se quisermos ultrapassar as barreiras da aparência e 

desvendarmos a essência de sua existência. (MOREIRA; SABADINI, 2011; p.08) 

 

 

 

 Nesse sentido, o processo migratório temporário na aparência representa uma 

escolha individual do trabalhador de ir e vir em busca da sobrevivência. Para entender a 

essência desse processo é indispensável termos como referência “os movimentos do capital 

concretizados na lei geral da acumulação capitalista, que impõem controles sobre a força 

de trabalho e determinam espaços de concentração e centralização da riqueza.” 

(MOREIRA; SABADINI, 2011; p. 05). 

 Afirma Alfredo (2010, p.01); “migrar, entretanto, é estar à disposição para efetivar 

a relação capital trabalho, ou melhor, a contradição capital trabalho.” Assim percebe-se a 

fetichização dessa relação capital /trabalho, onde o trabalhador migrante temporário se 

torna objeto à disposição do capital e o capital torna-se o sujeito, que comanda o 

trabalhador conforme seus interesses, passando controlar sua vida, a partir de um processo 

temporal de ir e vir.  

O destino destes trabalhadores acorrentados ao processo de migração são os 

grandes centros urbanos e também recrutados para o trabalho temporário no corte de cana, 

na colheita do café, construção civil, etc. Haja vista, que a migração tem função econômica 

por disponibilizar mão-de-obra farta para as várias atividades, regulação salarial e 

enfraquecimento da organização do trabalhador.  

Para Silva (2006): 

 

O trabalho temporário pode ser adequadamente compreendido como uma das 

formas sociais produzidas pelo desenvolvimento capitalista da agricultura 

brasileira, e não expressão de sua suposta inconclusividade. Resulta da 

emergência de processos econômicos e políticos envolvidos em contradições de 

classe, expressando parte das especificidades das relações estabelecidas entre 
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trabalho social e propriedade fundiária na sociedade brasileira. Assim como o 

trabalho escravo, que a despeito do ar de “atraso” permanece articulado as 

propriedades rurais com perfis indiscutivelmente modernos de produção 

agrícola, o trabalho volante é circunstancialmente eficiente, em termos de 

produção de valores excedentes, para a preservação das relações de dominação 

sócio política da agricultura modernizada e de sua expressão maior, qual seja, o 

chamado agronegócio. (SILVA, 2006, p. 88 ) 

 

 

Já para Oliveira (2010): 

 

(...)  a constante migração do campo para a cidade, principalmente quando a 

agricultura introduz técnicas capitalistas e expulsa milhares de trabalhadores 

rurais que, por não encontrarem postos de trabalho na agricultura, voltam-se para 

as cidades em busca de oportunidade de trabalho, formando um excedente de 

trabalhadores também na área rural. (OLIVEIRA, 2010; p.279)  

 

 

 

A migração temporária de fato é um processo social que tende a acirrar no 

capitalismo contemporâneo, por colaborar com a retomada da taxa de lucro do capital, 

tornando o mundo do trabalho mais fragmentado, desarticulado, levando o trabalhador a se 

desconhecer enquanto classe e gerando uma divisão entre trabalhadores permanentes e 

temporários, sendo que a formação por parte do capital de uma força de trabalho que para 

se reproduzir necessita se submeter ao processo de migração temporária é intrínseca com a 

existência da superpopulação relativa. 

As novas configurações do capital tornam a migração temporária um mecanismo 

que aumenta a acumulação, pois estes trabalhadores oriundos de lugares distantes, marcado 

pela pobreza são mais propensos a se submeter às imposições da exploração capitalista. 

Esta força de trabalho além de se sujeitar a exploração do capital, sofre uma grande 

contradição que reforça a dominação do capital sobre o trabalho. De acordo com Silva 

(1999), o processo migratório é fruto das desigualdades causado pelo capital, sendo um 

fator que diminui o valor desta força de trabalho o qual é denominada desqualificada.  Este 

trabalhador na busca manutenção da sua sobrevivência e de sua família tende a aumentar o 

ritmo de trabalho e de produtividade favorecendo a expansão do capital. 

Ressalta Andrade4 apud Iamamoto (2006): 

 

[a] mobilidade de trabalhadores assalariados migrantes no espaço nacional, 

alocados nesse setor produtivo, muitos dos quais “em sua pobreza, ainda mantêm 

                                                 
4 ANDRADE, M.C. Modernização e pobreza. A expansão da agroindústria canavieira e seu impacto 

ecológico e social. São Paulo, UNESP, 1992. 
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um mínimo de propriedade”. São atraentes para o empresariado porque se 

dedicam mais ao trabalho e são menos politizados. (IAMAMOTO, 2006, p.163) 

  

 

A partir da reflexão acima referendada percebe-se que há uma convergência de dois 

fatores cruciais no debate sobre a migração temporária no capitalismo contemporâneo e 

com as funções desempenhadas pela superpolução relativa. O primeiro, diz respeito a 

grande parcela destes migrantes que se encontram em situação de pobreza e mantêm o 

processo migratório para se reproduzir e resistir enquanto camponês. Iamamoto (2006) 

ressalta que antes o tempo da migração correspondia com a manutenção de produção 

agrícola camponesa, porém conforme ocorreu o incremento das forças produtivas na 

agricultura aumentando o tempo de permanência na migração temporária, Marx (1996) 

mostra que isso significa o apoderamento da produção capitalista na agricultura. Ocorrendo 

em contramão, a diminuição da produção de subsistência familiar causando a total 

submissão dos trabalhadores às demandas do capital, ou seja, conforme há uma redução da 

produção de subsistência há uma dependência do trabalhador ao ciclo migratório. Afirma 

Marx que “o trabalhador rural é, por isso, rebaixado para o mínimo do salário e está 

sempre com o pé no pântano do pauperismo” (MARX, 1996, p.272). 

 O segundo ponto a ser analisado é que o migrante temporário é um trabalhador 

mais interessante para os interesses do capital por serem mais dedicados ao trabalho e 

menos politizados enfraquecendo a organização política da classe trabalhadora. Diante 

deste quadro torna-se evidente as novas configurações do capital através de seus 

mecanismos ideológicos neoliberais, atrelado a mundialização do capital a aos modelos de 

acumulação flexível. Pois com o acirramento da acumulação do capitalista há uma 

submissão e controle da força de trabalho em escala global visando à retomada da taxa de 

lucro.  

Para (HARVEY, 2009; p.179), a desvalorização da força de trabalho sempre foi à 

resposta instintiva dos capitalistas à queda da taxa de lucro. Nota-se que estas novas 

configurações do capital só vieram a reforçar esta desvalorização da força de trabalho 

através do enfraquecimento de sua organização, cooptação dos sindicatos, aumento da 

subcontratação dos trabalhos temporários e precários, da competição entre trabalhadores, 

causando com o desemprego estrutural, o encolhimento dos salários e o crescimento do 

exército de reserva.  
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Estes vários fatores citados particularmente com o incremento da automação na 

agricultura e o aumento do controle do trabalho, resultam na deterioração da condição de 

trabalho e de vida do trabalhador migrante. De acordo Silva (2006), o trabalhador migrante 

se submete a estas condições desumanas de trabalho e de vida que o capitalista lhe impõe 

por um salário relativamente baixo e sem reivindicar seus direitos. Com isso, percebe-se 

que o trabalhador migrante sazonal sofre uma coerção física e psicológica, sendo 

considerado na atualidade um “trabalhador livre”, porém encontra-se totalmente marcado 

por relações escravocratas de dominação do capital de aceitação de sua exploração para 

manter sua reprodução social e de sua família. 

Com efeito, percebe-se que o trabalho no capitalismo converteu-se em um esforço 

penoso, aprisionando os trabalhadores a viver as mazelas sociais. O trabalhador migrante 

temporário passa boa parte de sua vida vendendo sua força de trabalho para sobreviver, 

entre o ir e vir. No entanto, o capitalismo contemporâneo continua gerando processo de 

expropriação, ou seja, a expulsão do trabalhador do campo para as grandes ou pequenas 

cidades em áreas que não oferecem uma mínima infraestrutura. Alguns destes 

trabalhadores depois de ter mudado para os centros urbanos continuam a serem migrantes 

temporários, submetido de acordo com Harvey (2009; p.143) “ao trabalho em tempo 

parcial, temporário ou subcontratado”. 

Buscando investigar as tendências da migração no Brasil, Moreira & Sabadini 

(2011), deixa claro que no caso dos migrantes que trabalham no setor agrícola, mesmo 

sofrendo uma diminuição dos trabalhadores envolvidos nessa atividade entre os anos de 

1996 á 2009, devido à reestruturação produtiva, principalmente com a mecanização na 

agricultura, mantêm-se a média relativamente alta de trabalhadores migrantes envolvido 

nessa atividade, sendo em média 13%. No entanto, esses autores mostram que a renda 

mensal é considerada relativamente baixa em comparação com os outros setores de 

atividade de R$ 633,40 em 2009. Estes dados comprovam que esse trabalhador, “cai nas 

fileiras dos excedentes ou passa de um escalão mais alto para um mais baixo”(MARX, 

1996; p. 271). 

Assim, força de trabalho que depende da migração temporária para se reproduzir 

pertence à superpopulação relativa e que cada vez mais com as modificações do capital, 

grande parte desses trabalhadores é rebaixada ao pauperismo absoluto. 

 

Considerações Finais:  
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 O processo de expansão do capital em detrimento da maior exploração da força de 

trabalho vem se aprofundado com o desenvolvimento das forças produtivas, sendo 

indispensável na busca do fortalecimento da classe trabalhadora refletir os inúmeros 

instrumentos de dominação e aumento do lucro.  

Tendo em vista o movimento histórico e a perspectiva da totalidade, fica claro  que 

vem havendo um rebaixado das suas condições de vida e trabalho dos trabalhadores 

migrantes temporários, sendo jogados ao pauperismo absoluto. Outro fator relevante para 

essa análise é que o importante realmente não é enquadrar os trabalhadores migrantes nas 

formas de superpopulação relativa tendo em vista que não há uma sequência lógica de 

início, meio e fim da mesma.  

Portanto, é indispensável pensar que a existência de relações de trabalho permeada 

pelo processo de migração temporária é resultado das contradições presentes na 

valorização do capital, por meio da existência de uma superpopulação relativa, 

apresentadas por Marx na Lei Geral da Acumulação Capitalista. 

 

Referências bibliográficas 

 

A) Livros: 

HARVEY, David. A Condição pós-moderna. 18°Ed. São Paulo. Edições Loyola, 2009.  

 

IAMAMOTO, Marilda Vilela. Trabalho e indivíduo social. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

MARX, Karl. O Capital. São Paulo: Nova Cultural, Os Economistas, livro I, tomo 2, 1996. 

 

SILVA, Maria Aparecida de MORAES. Errantes do fim do século. São Paulo: Fundação 

Editora da UNESP, 1999.  

 

B) Artigos em periódicos:  

NEVES, Marília Nogueira. Migração: a construção de espaços ilusórios num mundo real. 

In: 2º Simpósio Mineiro de Assistentes Sociais – Textos e Artigos. Conselho Regional de 

Serviço Social. Belo Horizonte, 2009. 

 

SILVA, Maria Aparecida de MORAES. et al. Do karoshi no Japão, à birôla no Brasil: as 

faces do trabalho no capitalismo mundializado. NERA (Núcleo de Estudos, Pesquisa e 

Projeto de Reforma Agrária). Edição n. 8, 2006. Revista eletrônica do PPG/Geografia e 

dep. de Geografia da Unesp/PP. 

C) Artigos em periódicos da internet: 



 

Anais do V Simpósio Internacional Lutas Sociais na América Latina 
“Revoluções nas Américas: passado, presente e futuro” 

ISSN 2177-9503 
10 a 13/09/2013 

 

GT 3. Trabalho e classes sociais no capitalismo contemporâneo 41 

AQUINO, D. A lei geral da acumulação capitalista e a teoria de crise baseada na escassez 

da força de trabalho. Revista de Economia, v. 34, n. especial, p. 77-98, 2008. Editora 

UFPR. Disponível em; 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8Q

FjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia2Farticl

e%2Fdownload%2F17169%2F11301&ei=YBKgUJv5OYT8ATc34HwDg&usg=AFQjCN

GfbNK0768Ym_ugsxs7XJ8C2II9dg. Acesso em: 10/10/2012 

 

ALFREDO, Anselmo. Entrevista ao Jornal do Campus. Setembro 2010. Disponível em: 

http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/Apoio_Anselmo/Graduacao/201

0/entrvista_migracao.pdf. Acesso em: 10/10/2012 

 

CARCANHOLO, M.& AMARAL, M. Acumulação capitalista e exército industrial de 

reserva: conteúdo da superexploração do trabalho nas economias dependentes. Revista de 

Economia, v. 34, n. especial, p. 163-181, 2008. Editora UFPR. Disponível em: 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8Q

FjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia%2Farti

cle%2Fdownload%2F17193%2F11327&ei=PggUOe0N5LE9gSn9oFw&usg=AFQjCNGX

yJFZpzzTdh2ZgEZo9mcCglMOxw . Acesso em: 21/10/2012 

 

MELO, Ricardo Pereira de. Marx e o processo de Acumulação: revisando os conceitos de 

superpopulação relativa e absoluta. Marx e marxismo 2011: teoria e pratica. UFF. Niterói –

RJ - de 28/11/2011 a 01/12/2011. Disponível em: 

http://www.uff.br/niepmarxmarxismo/MM2011/TrabalhosPDF/AMC383F.pdf. Acesso em: 

15/10/2012 

 

MOREIRA, R. C,; SABADINI,M.De S. Migração e trabalho recente no Brasil. In: XVI 

Encontro Nacional de Economia Política. Instituto de Economia da Universidade Federal 

de Uberlândia (UFU). 21 a 24 junho, 2011. Disponível em: http://www.sep.org.br/artigos. 

Acesso em: 30/10/2012 

 

OLIVEIRA, Ednéia Alves de. Superpopulação relativa e “nova questão social”: um 

convite às categorias marxianas. Rev. Katál. Florianópolis, v. 13.  n. 2, p. 276-283  jul./dez. 

2010. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rk/v13n2/15.pdf. Acesso em: 20/10/2012 

 

ORTIZ, Fátima Silva Grave. O desemprego sob a óptica marxiana: Revisitando a Lei 

Geral da Acumulação capitalista. Anais da II Jornada Internacional de políticas públicas. 

São Luis- MA, 23 a 25 de agosto de 2005. Disponível em: 

http://www.joinpp.ufma.br/jornadas/joinppII/pagina_PGPP/Trabalhos2/F%C3%A1tima_d

a_Silva_Grave_Ortiz.pdf. Acesso em: 25/10/2012 

 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia2Farticle%2Fdownload%2F17169%2F11301&ei=YBKgUJv5OYT8ATc34HwDg&usg=AFQjCNGfbNK0768Ym_ugsxs7XJ8C2II9dg
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia2Farticle%2Fdownload%2F17169%2F11301&ei=YBKgUJv5OYT8ATc34HwDg&usg=AFQjCNGfbNK0768Ym_ugsxs7XJ8C2II9dg
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia2Farticle%2Fdownload%2F17169%2F11301&ei=YBKgUJv5OYT8ATc34HwDg&usg=AFQjCNGfbNK0768Ym_ugsxs7XJ8C2II9dg
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia2Farticle%2Fdownload%2F17169%2F11301&ei=YBKgUJv5OYT8ATc34HwDg&usg=AFQjCNGfbNK0768Ym_ugsxs7XJ8C2II9dg
http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/Apoio_Anselmo/Graduacao/2010/entrvista_migracao.pdf
http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/Apoio_Anselmo/Graduacao/2010/entrvista_migracao.pdf
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia%2Farticle%2Fdownload%2F17193%2F11327&ei=PggUOe0N5LE9gSn9oFw&usg=AFQjCNGXyJFZpzzTdh2ZgEZo9mcCglMOxw
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia%2Farticle%2Fdownload%2F17193%2F11327&ei=PggUOe0N5LE9gSn9oFw&usg=AFQjCNGXyJFZpzzTdh2ZgEZo9mcCglMOxw
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia%2Farticle%2Fdownload%2F17193%2F11327&ei=PggUOe0N5LE9gSn9oFw&usg=AFQjCNGXyJFZpzzTdh2ZgEZo9mcCglMOxw
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fojs.c3sl.ufpr.br%2Fojs2%2Findex.php%2Feconomia%2Farticle%2Fdownload%2F17193%2F11327&ei=PggUOe0N5LE9gSn9oFw&usg=AFQjCNGXyJFZpzzTdh2ZgEZo9mcCglMOxw
http://www.uff.br/niepmarxmarxismo/MM2011/TrabalhosPDF/AMC383F.pdf
http://www.sep.org.br/artigos
http://www.scielo.br/pdf/rk/v13n2/15.pdf
http://www.joinpp.ufma.br/jornadas/joinppII/pagina_PGPP/Trabalhos2/F%C3%A1tima_da_Silva_Grave_Ortiz.pdf
http://www.joinpp.ufma.br/jornadas/joinppII/pagina_PGPP/Trabalhos2/F%C3%A1tima_da_Silva_Grave_Ortiz.pdf

